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Governo quer fim da 
pandemia por decreto
Em desacordo com a OMS, país passaria a viver uma endemia e medidas de proteção contra a covid-19 seriam relaxadas

A
pesar de, nas últimas 
24 horas, 578 pessoas 
terem morrido de co-
vid-19 e de o país ter, 

atualmente, 650.578 óbitos pe-
la doença, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) afirmou, on-
tem, que o Ministério da Saú-
de estuda rebaixar o status no 
Brasil de pandemia para ende-
mia. Segundo ele, a mudança 
se dá por causa da melhora do 
cenário de infecções. Mas, pa-
ra especialistas, a possível me-
dida é vista como uma precipi-
tação diante do numero de ca-
sos e por dificultar as medidas 
de proteção. 

“Em virtude da melhora do 
cenário epidemiológico, o mi-
nistro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, estuda rebaixar para ende-
mia a atual situação da covid-19 
no Brasil”, anunciou Bolsonaro 
nas redes sociais.

Ontem, o ministro se reuniu 
com o presidente, no Palácio do 
Planalto, para debater o assun-
to. E após a cerimônia alusiva 
ao Dia Mundial das Pessoas com 
Doenças Raras, ele adiantou a 
possibilidade de rebaixamento 
da pandemia e, embora não es-
timasse uma data, afirmou “es-
tar perto”.

“Com certeza estamos per-
to de chegar nesse ponto. Já as-
sistimos a uma queda do nú-
mero de casos e de óbitos. Es-
peramos que essa redução se-
ja sustentável e que a incidên-
cia da doença diminua. E, aí, 
é nesse contexto que se con-
sidera o rebaixamento do ca-
ráter de pandemia para ende-
mia”, explicou.

A pasta confirmou que já ado-
ta as medidas necessárias para 
reclassificar o status da covid-19 
no país. “O Ministério da Saú-
de avalia a medida, em conjun-
to com outros ministérios e ór-
gãos competentes, levando em 
conta o cenário epidemiológico 
e o comportamento do vírus no 
país”, declarou.

Caso a decisão seja aplicada, 
a covid deixará de ser emergên-
cia de saúde e o uso de másca-
ras, por exemplo, poderá dei-
xar de ser aplicado. Porém o 
número de mortos pelo vírus 
no Brasil colocam o país na 
segunda posição do ranking 
de nações com mais mortes 
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Mesmo com o insistente alerta 
de especialistas de que o cenário 
epidemiológico no Brasil ainda é 
grave, já há estados e municípios 
avaliando abrir mão de uma das 
principais medidas de prevenção 
contra a covid-19: o uso da más-
cara. Um deles é o Rio de Janei-
ro: o governo do estado publicou, 
ontem, um decreto que faculta 
aos municípios a flexibilização do 
uso de máscara em lugares fecha-
dos — antes, para adotar a medi-
da, era necessário o aval da Secre-
taria Estadual de Saúde. 

“Em função da alta cober-
tura vacinal e de haver muni-
cípios com baixo risco para a 
doença, e outros ainda sain-
do da quarta onda da covid-19 
provocada pela variante ômi-
cron, caberá aos gestores mu-
nicipais a decisão de liberar ou 
não o uso do equipamento de 
proteção individual”, diz o de-
creto do estado. 

Um dos que devem adotar a 
flexibilização rapidamente é a 
a capital fluminense. O Comitê 
Científico da prefeitura do Rio 
de Janeiro estuda desobrigar o 
uso da máscara, inclusive pa-
ra locais fechados, e a decisão já 
pode entrar em vigor na próxi-
ma segunda-feira, segundo o se-
cretário Municipal de Saúde, Da-
niel Soranz. 

São Paulo pode anunciar, 
também na semana que vem, 
o fim do uso obrigatório de 
máscaras ao ar livre. Segundo 
o governador João Doria (PS-
DB), a medida será avaliada na 
terça-feira pelo comitê de es-
pecialistas que desde o início 
da pandemia de covid-19 auxi-
lia o governo.

Integrantes do governo e do 
grupo científico são a favor da 
liberação provavelmente após 
o dia 10, desde que os índices 
de internações e mortes conti-
nuem a cair — e não tenha ha-
vido aumento no carnaval. O se-
cretário estadual de Saúde, Jean 
Gorinchteyn, destaca que São 
Paulo apresenta queda de 62% 
nas internações nas enfermarias 
e de 52% nas internações nas 
unidades de terapia intensiva 
(UTIs). (IS e GB*, estagiária sob 
a supervisão de Fabio Grecchi)
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Flexibilização 
das máscaras

Pinguelli esteve à frente da Eletrobrás no 1º governo Lula

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr

A atribuição de reconhecer a pandemia é da OMS. O Decreto 7.616/2011 
prevê condições e um rito administrativo para sua declaração”

Nésio Fernandes, secretário de Saúde do Espírito Santo e representante do Conass

adotadas em situação de emer-
gência e não sobre reconheci-
mento de endemia.

“Uma pandemia se inicia e 
finaliza quando for determina-
do pelo diretor-geral da Organi-
zação Mundial da Saúde, orien-
tado pelo Comitê Consultivo de 
Emergências. O Regulamento Sa-
nitário Internacional é vinculan-
te aos signatários. A atribuição 
de reconhecer a pandemia é da 
OMS. O Decreto 7.616/2011 pre-
vê condições e um rito adminis-
trativo para sua declaração. Para 
sua revogação, devem estar ces-
sadas as condições que o moti-
varam”, destacou.

O vice-presidente da Socie-
dade de Infectologia do Distrito 
Federal, Alexandre Cunha, desta-
cou que entre os principais fato-
res para determinar a mudança 
está a observação da redução de 
números de novos casos e o per-
centual de pessoas com esque-
ma vacinal completo de três do-
ses — para imunossuprimidos, 
de quatro aplicações. “Para con-
seguir a flexibilização, o núme-
ro de casos precisaria estar em 
queda, como parece estar. O pi-
co da ômicron já passou. No en-
tanto, a parte da população es-
tar plenamente vacinada ainda é 
um ponto frágil. Se, de um lado, 
a gente tem uma cobertura mui-
to boa para vacinados, de outro, 
temos uma cobertura ruim para 
os vacinados com dose comple-
ta, o que é preocupante e pode 
levar ao aparecimento de novas 
ondas. Significa assumir um ris-
co um pouco maior de aumentar 
a transmissão”, observou. 

O pesquisador Daniel Ville-
la, do Observatório da Covid-19 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), explicou que “como a co-
vid-19 ainda está acontecendo 
no mundo todo, ainda estamos 
em pandemia. A pandemia foi 
declarada pela OMS e vai ser a 
OMS que vai determinar quan-
do ela acabar”.  

Segundo o professor de epi-
demiologia da Universidade de 
Brasília (UnB) Edgar Merchan 
Hamann, apesar da melhora no 
cenário epidêmico nas últimas 
semanas, ainda é cedo para de-
clarar o fim da pandemia. “Com 
os conhecimentos que temos 
sobre o coronavírus e com os 
níveis globais, não temos como 
determinar a situação endêmi-
ca no Brasil. Eu seria mais cau-
teloso em prever uma mudança 
de status”, disse.

registrados pelo novo corona-
vírus. Fica atrás apenas dos Es-
tados Unidos, de acordo com o 
levantamento da Universidade 
Johns Hopkins.

Precipitação

O secretário estadual de Saú-
de do Espírito Santo e vice-pre-
sidente da Região Sudeste do 

Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass), Nésio 
Fernandes, salientou que a lei 
citada por Bolsonaro dispõe so-
bre as medidas que poderiam ser 

O engenheiro nuclear e físico 
Luiz Pinguelli Rosa morreu, on-
tem, aos 80 anos. Ele havia sido 
internado com covid-19 há quase 
um mês no Hospital São Lucas, 
em Copacabana, na zona sul do 
Rio de Janeiro. Um dos maiores 
especialistas em energia no país, 
foi presidente da Eletrobras en-
tre 2003 e 2004 e, por várias, ve-
zes foi diretor da Coppe/UFRJ.

Membro da Academia Bra-
sileira de Ciências, o professor 
integrou o Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climá-
ticas (IPCC, na sigla em inglês) 
das Nações Unidas. Entre os di-
versos reconhecimentos a seu 
trabalho estão a comenda da 
Ordem das Palmas Acadêmicas, 
em 1998, concedida pelo Mi-
nistério da Educação da Fran-
ça, e as medalhas da Ordem do 
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Luiz Pinguelli Rosa, 80 anos, engenheiro nuclear 
Por conta da comemoração 
do Dia Mundial das Doenças 
Raras, o governo federal 
lançou, ontem, a Caderneta 
do Raro para orientar 
pacientes e parentes que 
buscam diagnóstico e 
tratamento de enfermidades 
pouco comuns no Sistema 
Único de Saúde. O 
lançamento foi no Palácio do 
Planalto, com a presença do 
presidente Jair Bolsonaro, 
da primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro, e do ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga. A 
Caderneta traz informações 
sobre o diagnóstico e o 
tratamento adequado para 
doenças raras, que atingem 
13 milhões de pessoas no 
Brasil. O documento oferece, 
ainda, informações sobre os 
sinais de alerta e sintomas 
pouco comuns.

 » Governo lança 
caderneta de 
doenças raras

Mérito do Ministério das Rela-
ções Exteriores e do Ministério 
da Defesa, em 2003.

A Coppe/UFRJ decretou luto 

oficial por três dias. Nivalde de 
Castro, professor do Instituto 
de Economia da UFRJ e coor-
denador do Grupo de Estudos 

do Setor Elétrico (Gesel), dis-
se que Pinguelli teve papel im-
portante para tornar a Coppe/
UFRJ um centro de pesquisa de 
nível mundial. “As análises con-
sistentes que fez sobre o apa-
gão de 2001 ajudaram muito a 
estruturar o atual modelo do 
setor”, declarou.

Com formação em engenha-
ria nuclear, Pinguelli participou 
do projeto da primeira usina nu-
clear brasileira, Angra 1. Nas re-
des sociais, a morte do cientista 
foi lamentada. 

Para o pré-candidato do PT à 
Presidência, Luiz Inácio Lula da 
Silva, Pinguelli “deu imensa con-
tribuição para a evolução e defe-
sa do sistema energético brasilei-
ro, que hoje está sob ataque de 
entregadores do país”.

O também pré-candidato do 

PDT à Presidência, Ciro Gomes, 
escreveu sobre o professor: “La-
mento muito o falecimento do 
grande físico e meu amigo Luiz 
Pinguelli Rosa. Seu trabalho, sua 
pesquisa e seu exemplo são ma-
ravilhosos para o Brasil”, disse.

A ex-presidente Dilma Rous-
seff destacou que “Pinguelli foi 
um homem à frente do seu tem-
po, um visionário defensor da 
ciência e do país. Foi um nacio-
nalista que colocou o Brasil e os 
interesses do povo no centro de 
todo o seu trabalho intelectual 
e científico”.

Já a presidente do PT, deputa-
da Gleisi Hoffmann (PR), publi-
cou que Pinguelli foi “exemplo 
de militância pela justiça social, 
pela ciência e pelo desenvolvi-
mento do Brasil com autonomia 
e plena democracia”.


